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Field Trapping of Rhynchophorus palmarum (L.) Using Aggregation
Pheromone and Sugar Cane as Baits

ABSTRACT - In this work, the efficiency of three different trap designs baited
with the synthetic aggregation pheromone (Rhynchophorol) and sugar cane to
capture Rhynchophorus palmarum  (L.) was evaluated. The 100 L plastic bas-
ket trap baited with sugar cane plus the pheromone was the most efficient one.
The poor results obtained with traps baited with the pheromone lures alone
showed the need of  adding a plant kairomone source to the pheromone to ob-
tain higher captures of R. palmarum. This is the first report on the use of
Rhynchophorol in Brazilian palm oil plantations.

KEY WORDS: Insect, Coleoptera, Curculionidae, palm oil, kairomones,
Rhynchophorol.

RESUMO - Avaliou-se a eficiência de três tipos de armadilha contendo, como
substâncias atrativas, o feromônio de agregação sintético (Rhynchophorol) e
toletes de cana-de-açúcar, na captura de Rhynchophorus palmarum (L.). A
armadilha de  balde plástico de 100 L foi a mais eficiente na captura dos adultos
de R. palmarum, tendo como atraente toletes de cana-de-açúcar mais o feromônio.
As baixas capturas obtidas apenas com o Rhynchophorol demonstraram que a
presença da fonte de cairomônios da planta é necessária para obter-se o efeito
desejado do feromônio na captura de R. palmarum. Este foi o primeiro relato de
uso do feromônio Rhynchophorol em plantações de dendê no Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, Coleoptera, Curculionidae, bicudo-das-
palmáceas, cairomônios, Rhynchophorol.

Dentre os problemas fitossanitários que
afetam as culturas do coqueiro (Cocus
nucifera) e do dendezeiro (Elaeis guineensis),
destaca-se o bicudo-das-palmáceas ou broca-
do-olho-do-coqueiro, Rhynchophorus
palmarum (L.) (Coleoptera: Curculionidae),

considerada praga em toda a América tropi-
cal (Sánchez & Cerda 1993, Moura & Vilela
1996). As larvas de R. palmarum ao se
alimentarem dos tecidos internos da área da
coroa das palmáceas podem causar a morte
da planta por dano direto, ou, o que é ainda
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mais significativo, ser o principal vetor do
nematóide Bursaphelenchus cocophilus
(Cobb.), que causa a doença do “anel
vermelho”, responsável pela morte de até 15%
das árvores de um plantio (Chinchilla 1992).
Na Bahia, ocorre, em média,  48,6% de
mortalidade das árvores de uma plantação de
dendezeiros atacada por esta doença (M.L.V.
Resende et al., não publicado).

No Brasil, bem como em outras partes do
mundo, têm-se empregado armadilhas com
iscas atrativas, confeccionadas com partes da
planta hospedeira, ou, alternativamente, com
toletes de cana-de-açúcar, para a captura de
R. palmarum (Moura et al. 1990). O
feromônio de agregação, 2-metil-5(E)-hepten-
4-ol, produzido pelos machos de R.
palmarum, foi identificado recentemente
(Moura et al. 1989, Rochat et al. 1991) e
sintetizado comercialmente com o nome de
Rhynchophorol. No entanto, não foi ainda
testado o seu uso em armadilhas para a captura
desta praga. O uso deste feromônio sintético
poderá implementar a captura de adultos de
R. palmarum, como parte de uma estratégia
de manejo integrado (Oehlschlager et al.
1993). Assim, o objetivo desse trabalho foi
testar a eficiência de três tipos de armadilhas,
tendo como atraente o Rhynchophorol e/ou
toletes de cana-de-açúcar, com vistas a definir
uma armadilha que funcione satisfatoriamente
para o monitoramento e mesmo para a captura
massal do bicudo das palmáceas. Os toletes
de cana-de-açúcar amassados liberam
substâncias atrativas (cairomônios) ao R.
palmarum (Jaffé et al. 1993). Oehlschlager
et al. (1995) testou, na América Central, com
sucesso, armadilhas confeccionadas com
baldes plásticos, porém, estas armadilhas são
de difícil utilização nas condições brasileiras,
dado ao seu alto custo, considerando, inclu-
sive, que são facilmente retiradas por pessoas
que transitam nas plantações.

Material e Métodos

Os experimentos foram conduzidos na
Estação Experimental Lemos Maia/CEPLAC,
Una, Bahia, numa área de 20 ha de

dendezeiros com 10 a 14 anos de idade. Foram
utilizados três tipos de armadilhas: (i)
armadilha balde (alçapão), modificada de
Moura et al. (1990) e Oehlschlager et al.
(1992b), constituída de balde plástico de 100
L de capacidade, com tampa provida de quatro
orifícios equidistantes, sendo que em cada um
deles foi colocado um funil plástico de 10 cm
de diâmetro com o bico cortado para permitir
a passagem dos insetos, que, assim, ficavam
retidos no interior do balde; (ii) armadilha
tanque fechado, de alvenaria, medindo 1 x 1
x 0,4 m, com tampa constituída de ripas de
madeira separadas uma da outra em 5 cm, em
forma de grade. O tanque continha, ainda,
saída lateral no fundo, para água da chuva, e
(iii) armadilha tanque com janelas, também
de alvenaria, com dimensões e tampa idênticas
ao tanque fechado e com janelas de 10 x 7
cm na parte lateral superior, possibilitando
entradas adicionais  para os insetos, bem como
para a saída dos odores das iscas. Todas as
armadilhas foram dispostas entre as árvores
de dendê, no interior da plantação.

Os materiais usados como atraentes,
isoladamente ou em combinação, foram: (i)
cana-de-açúcar cortada, no mesmo dia do uso,
em toletes de 40 cm de comprimento,
amassados com ajuda de  martelo e colocados
em número de 40 no interior de cada
armadilha (Moura et al. 1990), e (ii)
feromônio de agregação sintético
Rhynchophorol (Rhyncholure), distribuído
pela Agricultural Service and Development -
ASD, da Costa Rica, em unidades de saquinho
plástico contendo 3 ml do produto. Segundo
Oelschlager et al. (1992c), cada saquinho
libera 7 mg de feromônio por dia, a 25ºC, sob
condições de laboratório, durante 2,5 a 3
meses; e (iii) Rhynchophorol produzido pela
Pestcon S.A., da Venezuela, também em
saquinhos plásticos contendo, porém,  1 ml
do produto. Segundo Jaffé et al. (1993), a taxa
de liberação desta última formulação é de 0,03
mg/dia. Os saquinhos foram pendurados na
parte interna da tampa de cada armadilha. No
caso das armadilhas do tipo tanque, para
evitar a fuga dos insetos atraídos, utilizou-se
o inseticida carbofuram SC, à razão de 0,2%
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de produto comercial, pulverizando com 200
ml os pedaços de cana-de-açúcar (Oelschlager
et al. 1992 a,b). Os insetos de ambos os sexos,
uma vez atraídos, pousam sobre as armadilhas
e, pelas aberturas existentes, entram para o
interior das mesmas.

Assim, três tipos de armadilhas receberam
as seguintes substâncias atrativas: (i) apenas
cana-de-açúcar; (ii) cana-de-açúcar +
Rhynchophorol ASD; (iii) Rhynchophorol
ASD. O delineamento experimental foi em
blocos ao acaso, com 10 repetições por
tratamento. Comparou-se, ainda, num
segundo experimento, as duas formulações do
feromônio, de origens diferentes (ASD e
Prestcon), utilizando-se três repetições e
delineamento inteiramente casualizado. Cada
armadilha ficou há pelo menos 30 m da outra,
na mesma linha do bloco, sendo a distância
entre as repetições de,  aproximadamente, 90
m (Chinchilla & Oehlschlager 1992).
Diariamente, contaram-se os insetos
capturados, por sexo, durante sete dias, exceto
na comparação entre os feromônios de origens
diferentes, quando as armadilhas perma-
neceram no campo por três dias. Para testar
as diferenças entre as capturas, empregou-se
ANOVA, em função da normalidade dos
dados (teste de Kolmogorov-Smirnov e
Lilliefors) e da homogeneidade de variâncias
(teste de Bartlett).

Resultados e Discussão

O número total de machos e de fêmeas de
R. palmarum capturados, em todas as
armadilhas, não diferiu significativamente
(machos=156 e fêmeas=190, P>0,01),
demonstrando que os atraentes atuaram
igualmente sobre ambos os sexos, resultado
que coincide com os de Rochat et al. (1991),
Oelhschlager et al. (1992b) e Jaffé et al.
(1993).

Efeito do Tipo de Armadilha Iscada
Apenas com Cana-de-Açúcar. As capturas
nas armadilhas tipo balde e tanque fechado
não foram significativamente diferentes (Fig.
1). Já a armadilha do tipo tanque com janelas

praticamente nada capturou. A maior captura
ocorreu no 3° dia (Fig. 2), provavelmente
devido à fermentação dos constituintes do
atraente. Estudos realizados por Hernández
et al. (1992), Oehlschlager et al. (1992c) e
Weissling et al. (1992), concluíram que os
tecidos vegetais das palmáceas hospedeiras
do R. palmarum, que são atrativos a este
inseto, modificam-se em função do tempo de
exposição nas armadilhas, indicando que
existe uma evolução na composição dos
voláteis e um momento ótimo de atração.

A captura dos insetos ocorreu
praticamente durante toda a permanência das
armadilhas no campo (Fig. 2).

Efeito do Tipo de Armadilha Iscada com
Cana-de-Açúcar mais Rhynchophorol. As
capturas na armadilha tipo balde foram
superiores, diferindo significativamente
daquelas obtidas nas armadilhas tipo tanque
fechado e tanque com janelas, as quais não
apresentaram diferença significativa entre si
(Fig. 1). A adição do Rhynchophorol à cana-
de-açúcar, nas armadilhas tipo balde,
quadruplicou a captura da praga, confirmando
os resultados de Oehlschlager et al. (1992c),
em plantações de dendezeiros na Costa Rica,
onde toletes de cana-de-açúcar mais
Rhynchophorol capturaram de quatro a 10
vezes mais adultos de R. palmarum do que
apenas cana-de-açúcar.

Também outras espécies de Coleoptera
respondem mais significativamente à
combinação de  partes vegetais hospedeiras
com o feromônio de agregação produzido por
machos (Burkholder & Ma 1985),
evidenciando o potencial de atratividade do
feromônio de agregação quando combinado
com voláteis de plantas.

Efeito do Tipo de Armadilha Iscada com
Rhynchophorol. As capturas nas armadilhas
tipo balde, tanque fechado e tanque com
janelas, contendo apenas o feromônio, foram
praticamente nulas (Fig. 1), sendo as menores
capturas verificadas entre os três atraentes. O
feromônio sozinho, portanto, praticamente
não confere atratividade a nenhuma das
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armadilhas testadas. Oehlschlager et al.
(1992c), testando o feromônio em diferentes
concentrações de liberação (0,37 a 30 mg/dia),

demonstraram também que utilizando-se
apenas o feromônio as capturas de R.
palmarum são comparáveis àquelas obtidas

Fig. 1 - Número médio de Rhynchophorus palmarum capturados por dia, por três tipos de
armadilhas contendo cana-de-açúcar, cana-de-açúcar mais Rhynchophorol, ou apenas
Rhynchophorol, durante 7 dias em dendezeiro, Una, BA. 1994; n = 10. Histogramas, em cada
tratamento, com a mesma letra não diferem entre si (teste de Duncan, P>0,05).

Fig. 2 - Número médio diário de Rhynchophorus palmarum capturados ao longo de 7 dias,
por dois tipos de armadilhas contendo apenas cana-de-açúcar, em dendezeiro, Una, BA. 1994;
n = 10.
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quando se tem apenas cana-de-açúcar como
isca  atrativa. Resultados similares foram
obtidos por Gries et al. (1994) com o
feromônio de agregação sintético de
Rhynchophorus phoenicis L., testado sozinho
e em combinação com partes da planta
hospedeira.

Efeito da Origem do Rhynchophorol.  As
capturas em armadilhas tipo balde
diferenciadas apenas pela origem do
feromônio sintético, evidenciaram que o
Rhynchophorol produzido pela ASD,
mostrou-se superior na atração e conseqüente
captura de R. palmarum, quando comparado
ao Rhynchophorol da Pestcon (Tabela 1).
Estes resultados não  confirmam a existência
de maior sinergismo do feromônio, quanto
utilizado a baixa concentração, com os
voláteis da planta, como preconizado pela

ainda, admitir que o seu menor volume de
feromônio (1 mL) tenha influenciado no
número total de insetos capturados,
comparativamente com a formulação da ASD,
cujo volume de feromônio sintético era de 3
mL.

Pode-se, assim, concluir que o
Rhynchophorol da ASD mais toletes de cana-
de-açúcar, em armadilhas do tipo balde,
proporcionou a maior captura de adultos de
ambos os sexos de R. palmarum. Esta técnica
deve, portanto, ser integrada a programas de
manejo desta praga em plantios de dendê no
Brasil. O uso da cana-de-açúcar, con-
juntamente com o feromônio, mostrou-se
essencial como fonte de cairomônios para o
efetivo desempenho das armadilhas na captura
do R. palmarum.

As armadilhas tipo tanque, apesar do
baixo desempenho, podem, no entanto, ser
consideradas para uso em função do seu
menor custo e do fato de não serem retiradas
da área por transeuntes. Desde que se
considere, no planejamento das ações do
manejo integrado, a sua menor eficiência, este
tipo de armadilha pode prestar-se ao
monitoramento permanente de populações de
R. palmarum, utilizando-se como atrativo o
feromônio mais cana-de-açúcar, como
recomendado acima.
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